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CIRCULO BIBLICO N° 05 MATEUS 27, 27-56 
 

1. PREPARAÇÃO DO AMBIENTE: Uma cruz, um copo com um pouco de vinagre, uma toalha de rosto e, se for possível 
uma coroa feita com cipó ou espinheira. Estamos em plena Semana Santa. Hoje  iremos reviver a paixão e morte de Jesus, 
preparando os nossos corações para o Tríduo Pascal e para reconhecer o Crucificado nos “Crucificados” que vivem perto de 

nós.  
 

2. ACOLHIDA DOS PARTICIPANTES:  Todos são bem-vindos, estamos reunidos no nome de Deus. Vamos apresentar as 
pessoas que estão vindo pela primeira vez. 
 

3. ORAÇÃO INICIAL: Cântico, Invocação ao Espírito Santo 
 

4. Entronização da Palavra Oração abertura da Palavra 
Meu Senhor e meu Pai! Envia teu Santo Espírito para que eu compreenda e acolha tua Santa Palavra! 
Que eu Te conheça e faça com que te conheçam, Te ame e faça com que te amem, Te sirva e faça com te sirvam,  

Te louve e faça com que sejas louvado por todas as criaturas. Faze, ó Pai, que pela leitura da palavra os pecadores se 
convertam, os justos perseverem na graça e todos consigamos a vida eterna. Amém 
 

5. Buscando o texto MATEUS 27, 27-56 Ler mais de uma vez, devagar e com calma, para que todo mundo escute e 
compreenda. Deixemos o texto falar:  O que diz o texto hoje para nós? O que diz o texto para a minha comunidade? O que o 

texto diz sobre a nossa realidade? Contemplemos Jesus em sua doação total.  Por que “oficialmente” foi condenado a morte? 
Qual foi a razão verdadeira de sua condenação? Em sua opinião, o que doeu mais em Jesus? Foi dor física? Foi dor “no 

coração”? Em que sentido? Qual foi o sentido que Jesus deu à sua paixão e morte? E eu, o que sinto e como me sinto olhando 
para Jesus Crucificado?  Quem são os “Crucificados” de hoje? Por quê? Como são vistos pela sociedade? E como são vistos por 
nós? O que fazemos por eles?  
 

6. AJUDA PARA COMPARTILHAR 

Mateus nos coloca diante do desfecho da missão de Jesus. Um aparente fracasso, que na realidade é a vitória do Amor, da Vida. 

Abandonado pelos apóstolos, objeto de violência e de zombaria, mantém sua compostura e dignidade. Tão desfigurado ele 
estava, que foi preciso colocar um letreiro para ser identificado... Suspenso, nu, exposto, só, o nosso Deus! Tem a sensação de 

ter sido abandonado até pelo Pai. Parece o fim de tudo. Mas, ainda antes de ser entregue por Judas, Jesus havia entregado a si 
mesmo na Eucaristia. E ainda que o poder político, econômico e religioso da época pense ter eliminado Jesus com uma morte 
vergonhosa, reservada aos criminosos, Jesus transforma sua Cruz em sinal do maior amor. Ele mesmo dissera: “Ninguém tem 

amor maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos”. O rosto de Deus que Jesus revela na sua paixão e morte é o de um 
Deus silencioso, que fala no silêncio da condição humana. A Cruz é o lugar onde Deus sofre porque ama. Ele é o “Deus-para-
nós”, que se doa totalmente. Na sua morte, o Filho entrou plenamente na dor do ser humano, em seu “fim”, em sua pobreza, em 

sua tristeza, em sua solidão, em sua obscuridade. O Pai escolheu oferecer o Filho para que a humanidade conhecesse o amor do 
seu Deus que se revela na humildade da Cruz, tornando-a participante deste amor. O julgamento deste mundo não se dá na 

sedução, na violência, no poder. Mas no amor, revelado ao pé da Cruz. Ao pé da Cruz fica quem sabe amar sem fingimento, 
quem se abre ao próximo sem barreiras e sem defesas. Ao pé da Cruz, com Maria Madalena aprendemos que o Amor nos 
acolhe com nossas rugas, nossa nudez, nosso pecado. Ao pé da Cruz, com Maria nossa Mãe, aprendemos o amor necessário 

para viver a nossa vocação de discípulos/as e missionários/as, capazes de ‘ver, sentir compaixão e cuidar’ dos crucificados e 
abandonados de hoje. 
 

7. Compreender o Texto 

Agora vamos de novo ler o texto de Mateus. Vamos compreender mais a importância de traduzir em prática a nossa fé. 

Permaneçamos alguns instantes em silêncio. Vamos perceber no texto o grande Amor de Deus por mim. Qual é a minha 
resposta ao Amor de Deus que me Ama? Qual é a nossa resposta, como comunidade, ao Amor de Deus que nos Ama?  
 

8. A missão da semana: 

A Palavra de Deus chegou a nós, mas ela não pode retornar a Deus vazia, vamos dar frutos com uma missão para a semana. 

Que vou fazer de concreto para viver a Palavra de Mateus 27, 27-56? Por exemplo: nesta semana, em comunhão com o 
Crucificado, vou fazer das minhas cruzes oportunidades para amar mais e reconhecer a presença dele nos Crucificados que 
aprendo a perceber. 
 

9. Oração do encerramento da Palavra.  

Jesus Mestre, vós dissestes que a vida eterna consiste em conhecer a vós e ao Pai. Derramai sobre nós, a abundância do 
Espírito Santo. Que ele nos ilumine, guie e fortaleça no vosso seguimento, porque sois o caminho para o Pai. Fazei-nos crescer 
no vosso amor, para que sejamos, como o apóstolo Paulo testemunhas vivas do vosso Evangelho. Com Maria, Mãe, Mestra e 

Rainha dos Apóstolos, guardaremos a vossa Palavra, meditando-a em nosso coração. Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 
tem piedade de nós. Amém 
 

10. AVISOS:  eventuais comunicações da comunidade e/ou da paróquia, Lugar e data do próximo CÍRCULO BÍBLICO. 
 


